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1. Introdução

Herança cultural  no parto

.
Várias culturas numa certa cidade, região 

ou até mesmo país, sem que nenhuma 
dessa culturas predomine sobre as 

outras.

Diferenças 
culturais entre 

regiões de um país

Diferenças 
culturais entre os 

grupos de uma 
mesma sociedade

Migrações 
internacionais





“Os cuidados à volta do nascimento que 

englobam a família onde se insere o 

novo membro (…) apresentam 

umadiversidade ampla, imersos numa 

cultura própria, que definem, orientam, 

auxiliam e apoiam as famílias no 

desempenho dos seus papéis.”

(RODRIGUES, 2009, p.169/170)



2.1 Cultura Africana



Ter filhos é encarado 

como uma glória e as 

mulheres são 

apreciadas pela 

quantidade de filhos 

que possuem;

Cultura Africana



SEXUALIDADE E GRAVIDEZ

Sexualidade = tabu;

Alto índice de gravidez na adolescência (início da vida sexual entre os 13 e 14 

anos); 

Cultura centrada no homem: preocupar-se com gravidez é tarefa das 

mulheres;

Na cultura africana a poligamia é uma prática aceite: as mulheres são muito 

vulneráveis e dependentes dos homens;

Segundo dados do Ministério da Saúde sul-africano, 5.3 milhões de pessoas 

na África do Sul estão infectados com HIV, mais de 40% tem menos de 20 

anos;

Crenças: ter relações sexuais com uma virgem cura a Sida. 

Cultura Africana



AMAMENTAÇÃO

As mulheres têm prazer em amamentar;

A maioria dos bebés são amamentados, mas com técnica 

incorrecta.

Embora seja um acto natural, a amamentação é também 

um comportamento que se aprende;

As mães precisam de apoio especializado;

EDUCAÇÃO

Responsabilidade atribuída à mulher;

O bebé permanece junto da mãe constantemente, 

acompanhando-a em todas as actividades;

Sistema de educação matriarcal;

Cultura Africana



PUERPÉRIO

Culturalmente, ocorre um isolamento da mãe e RN durante o primeiro mês 

após o parto, por receio que os visitantes se aproximem do RN.

O homem não tem relações sexuais com a mulher:

durante o período menstrual;

durante a gestação;

no período pós – parto: cerca de 8 meses,

de modo a não prejudicar a amamentação

do bebé;

Cultura Africana



2.2 Cultura Muçulmana



Antes da concepção e Gravidez

Recomendação de Alá: que os muçulmanos se multipliquem em 

grande número, de forma a aumentar o número de virtuosos

Depende dos pais

Direito dos filhos: ter pais virtuosos

Filhos: são teste aos pais         da fé e da educação

São o “encanto da vida terrena”

Cultura Muçulmana



Antes da concepção e Gravidez (cont.)

“Não impedir a gravidez”, excepto:

Em acordo mútuo entre o casal

Na amamentação ou em caso de doença 

Não podem ser usados métodos definitivos

O  aborto é proibido no Islão.

Mãe: responsável por cuidar da gravidez 

“Só Alá é Quem pode determinar quando a vida deve começar e quando 

terminar.”

Cultura Muçulmana



Antes da concepção e Gravidez (cont.)

No Islão o embrião tem os seguintes direitos:

O direito à vida desde a concepção;

O direito a uma boa nutrição;

O direito a não sofrer danos (por cigarros, bebidas alcoólicas, drogas, 

ou qualquer substância perigosa);

O direito a pertencer a uma família;

O direito de herdar dos seus parentes, de acordo com a legislação 

Islâmica;

O direito a receber ajuda de qualquer pessoa fora de sua família.

Cultura Muçulmana



A mulher fica isenta: 

das orações diárias e do jejum durante o período menstrual e na dieta 

pós-parto; 

de jejuar durante a gravidez e quando estiver a amamentar, se houver 

qualquer ameaça à sua saúde ou à saúde do bebé. 

Se o jejum é obrigatório (durante o mês de Ramadan):

pode repor os dias em falta quando puder fazê-lo

Antes da concepção e Gravidez (cont.)

Cultura Muçulmana



Nascimento

1. Chamamento da oração, pronunciada ao ouvido direito do recém-

nascido – abençoa a criança

2. Suplica pelo recém-nascido – abençoada pelos pais e pela nação 

do profeta Mohamed pedir que a criança seja virtuosa

3. Passar uma tâmara amolecida na boca do recém-nascido (ou algo 

doce) – para que o primeiro alimento a entrar na boca seja doce

4. Dar um nome virtuoso à criança – no máximo até ao 7º dia 

Os pais serão responsabilizados pela escolha (nomes de submissão, de 

profetas, de pessoas virtuosas ou com bom significado)

Cultura Muçulmana



5. Sacrificar um animal, em nome de Alá, pelo recém-nascido (muito 

recomendável) – no 7º, 14º ou 21º dias

2 cordeiros para o menino e 1 para a menina

6. Cortar o cabelo ao recém-nascido, pesá-lo e doar para a caridade o 

seu valor em prata ou ouro – recomendável

7. Circuncisão – medidas de higiene para o rapaz – obrigatório ( entre o 

7º dia e a puberdade)

Nascimento (cont.)

Cultura Muçulmana



Amamentação

• 2 anos completos (se possível)

• 1ª mamada: obrigatória tomada de colostro (nutritivo)

responsabilidade da mãe e direito do recém-nascido

Curiosidade: primeiras palavras ensinadas à criança são

“Alá em primeiro lugar”

Cultura Muçulmana



2.3 Cultura Cigana



Relativamente à maternidade a OMS situa

esta população como população de risco.

(OMS, 1989)

Maioria das Mulheres 1º Parto

Antes 17 Anos 

Precocidade do 1º filho

Significa para a mulher cigana a

sua aceitação como mulher

adulta e do casal como família

para a comunidade cigana.

Cultura Cigana



Gravidez

Acompanhamento da Gravidez

Prevenção

Recorre aos serviços de 

saúde, sobretudo, em 

caso de necessidade.

Conflito com a Cultura 

Cigana

Saber o sexo do bebé e 

no final da gravidez se 

está tudo bem.

Cultura Cigana



Hospitalização - Parto

A representação tradicional do 

parto

Acontecimento da comunidade e 

que, portanto, deve ser passado 

em casa

Necessidade de ir ao hospital 

associado como “não ter 

corrido bem”

Hoje em dia esta concepção está a 

mudar

Constatação de que o parto pode ser um risco 

para a mãe e que se acontecer no hospital é 

menos perigoso.

Cultura Cigana



Hospitalização - Parto

Contrariamente ao senso comum, é raro nos dias de hoje, verificar-se uma 

recusa hospitalar do tempo medicamente estabelecidos.

Embora exista relatos de mulheres que abandonaram o hospital antes do 

tempo previsto – para cumprir as suas obrigações  na comunidade ou por um 

registo de diferença de hábitos culturais 

Separação forçada 

(hospitalização por motivo 

de parto)

Vivida com angústia 

e perturbação 

Conceito de Pessoa

Indivíduo existe, 

em primeiro 

lugar, como 

parte do sistema 

familiar

Comunidade 

mais presente 

do que a 

sociedade 

orgânica

Cultura Cigana



SAÚDE DO RECÉM-NASCIDO

RN não é encarado como muito 

frágil e a necessitar de protecção 

especial…

Mas…

Tratado com muito carinho e atenção

Aparece, frequentemente, bem agasalhado, 

ao colo da mãe

Dorme com frequência na cama dos pais

Cultura Cigana



Saúde do Recém-Nascido

Amamentação

Prática maioritária e 

prolongada no tempo 

enquanto a mãe tem leite 

(para além de 1 ano na 

maioria dos casos)

Permite que a 

mãe amamente 

2ou 3 filhos ao 

mesmo tempo

“Enquanto há 

leite, serve para 

todos”

Relacionada 

com factores 

económicos

Não 

amamentação

Razões exteriores à vontade da mãe 

“falta de leite”, “o bebé recusou o leite”

Cultura Cigana



2.4 Cultura Chinesa



Dados Demográficos

População mais de 1350 Milhões, 

representa 1/5 da população mundial 

total;

É uma região cultural, uma antiga 

civilização situada na maior parte do leste 

asiático;

Dividido em 23 províncias, 5 regiões 

autónomas, 4 cidades (Pequim, Xangai) e 

2 zonas administrativas (Macau e Hong 

Kong);  

Republica Popular da China (RPC) e 

Republica da China (RDC);

Língua oficial é o Mandarim;

Apenas 1 filho por casal.

Cultura Chinesa



Papel de doente

Desequilíbrio “quente e frio” 

Busca harmonia Ying Yang

Restrições alimentares

Rituais de proteção

Preferência RN sexo masculino

Aborto aceite

Afastamento do marido

Gravidez

Cultura Chinesa



CULTURA CHINESA

Parto
– Mulheres da família presentes

– Silêncio durante o Trabalho de Parto e Parto

Pós parto
– Período de isolamento

– RN retirado à mãe nas primeiras 24h

– Noção poluição

– Colostro “sujo”

– Elogios ao RN trazem má sorte

– RN só vestem roupa nova

– RN sobreaquecido e é deitado em decúbito ventral



Alimentos bem cortados ou amassados;

Alimentos claros/brancos;

Alimentação durante a Gravidez

Cultura Chinesa



Tabela Chinesa

A tabela chinesa é uma tradição oriental que diz antedizer o sexo do futuro RN.

Conta a lenda que foi enterrada numa tumba da família real chinesa há 700 

anos.

Cultura Chinesa



Tabela: 

http://br.guiainfantil.com/gravidez-

gravida/72-teste-gravidez/412-

tabela-chinesa-para-predizer-sexo-

do-bebe.html

Tabela Chinesa



Considerações Finais

A maternidade na cultura chinesa está envolta em rituais, principalmente

para afastar os maus presságios que possam atingir a mulher, e por

conseguinte, o feto.

Apesar da puérpera chinesa não amamentar o seu filho, as suas crenças

levam-na a alimenta-lo com base nas necessidades de Energia segundo

cada etapa do desenvolvimento em que ele se encontre.

Cultura Chinesa



IDENTIFICAÇÃO DAS CRENÇAS CULTURAIS



Cultura Chinesa
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